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d). 200 tonnes de cuivre précipité par la cémentation 
(fin décembre 1916 Ie cuivre métallique valàit 152 livres ster-
ling la tonne). 

e). Àu-delà de 140 tonnes et de 300 casks (tonneaux) de 
minerai de cuivre. 

f ) . Environ 8000 tonnes de pyrites ordinaires. 
Il en résulte que si, en ce qui concerne Ie wolfram, !'ex-

portation du Portugal en Angleterre a été nulle dans la deu-
xième partie de 1916, !'exportation d'autres minerais a été sa-
tisfaisante. C'est surtout !'exportation du minerai d'étain qui a 
été relativement belle. Il faut done reconnaitre que par ses res-
sources minières Ie Portugal est utile à 1'Angleterre. 

Il est probable que, vu Ie prix actuei du cuivre, qui est si 
élevé, Ies Anglais auront de plus en plus d'intérêt à faire déve-
lopper TeXploitation des divers gisements portugais renfennant 
du cuivre. 

Centenario de GHAHLES GERHARDT 
(21-8-1816 a 19-8-1856) 

Em sua sessão de 8 de dezembro de 1916, sob a presi-
dência do Sr. C. POULENC, celebrou-se na Sociedade Chimica 
de França a commemoração do centenário do nascimento de 
CH. GERHARDT. Estavam presentes os Snrs. Prof. PATERNÒ e 
NCELTING, que foram convidados a fazerem parte da mesa. Foram 
lidos telegrammas e officios das sociedades ehimicas de Londres, 
italiana, hollandeza, suissa, da Sociedade hespanhola de phy-
sica e chimica, da Real Academia de Sciencias e Artes de Bar-
celona, da Academia de Sciencias de Turim e Bolonha, dos 
chimicos alsacianos, dos do Instituto de instrucção superior de 
Turim, de um grupo de chimicos suissos, etc. 

O presidente rememorou com palavras commovidas o sen-
tido da homenagem que a Sociedade Chimica de França deseja 
prestar a CH. GERHARDT, evoca especialmente as lutas cons-
tantes que teve de sustentar, e celebra o triumpho das suas 
ideias. Esteve presente á solemnidade CHARLES GERHARDT, filho, 
que foi saudado como representante da família de GERHARDT. 

Foi, em verdade, uma vida agitada e de combate a de 
GERHARDT, vida que GRIMAUX narra pormenorisadamente na mo-
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nographia publicada em 1900, com a collaboração de CH. 
GERHARDT, filho, sob o titulo Charles Gerhardtf sa vie, son ceu-
vre. A sua entrada na Faculdade de Moutpellier deveu-a á in-
fluencia e recommendação calorosa de DUMAS; mas este grande 
mestre, contrariou-o mais tarde na expansão de suas doutrinas, 
nomeadamente na questão dos pesos atomicos e na notação, que 
depois da sua morte foram universalmente acceites. 

Mas a sua luta mais accesa foi com LIEBIG, o celebre chi-

mico de Giessen, que o atacou em 1846 cora uma rudeza que é 
de extranhar n'um mestre e n'um homem de sciencia. 

O orador na solemnidade que se realisou na Sociedade 
Chimica de França foi o Sn r. MARC TIFFENEAU, professor agre-
gado na Faculdade de Medicina de Paris. Salienta as grandes 
linhas da obra do seu compatriota, a influencia considerável 
que teve no desenvolvimento da chimica e explanou particular-
mente os accidentes do ataque de LIEBIG. 

No final da sua conferencia, o dr. TIFFENEAU deu algumas 
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explicações sobre as differentes peças que compunham uma 
Exposição das recordações que se referiam a GERHARDT, e que 
constavam de um catalogo que fôra publicado e distribuído aos 
assistentes. 

A Revista de chimica pura e applicada, que hoje publica o 
retrato de GERHARDT, associa-se ás homenagens prestadas á 
memoria de LIEBIG, a proposito do centenário do seu nasci-
mento. 

Homenagem á memoria 
DE 

JOSÉ DB PARADA B SILVA LEITÃO 
Lente de Physica 

na antiga Academia Polytechnica do Porto e no Instituto Industrial da mesma cidade 

Foi P A R A D A L E I T Ã O o primeiro professor de Physica na Aca-
demia Polytechnica. Era um nobilissimo caracter, qualidade prima-
cial de todo o homem culto. Mas foi tainbem um dos mais illustres 
representantes do professorado superior portuguez do seu tempo; 
os que seguiam com attençSo as suas lições ficavam convencidos em 
breve da profundeza dosvseus conhecimentos, do seu muito saber e 
do seu elevado critério scientifico; quem escreve estas linhas hon-
ra-se em o ter tido por mestre. Foi um devotado apostolo do en-
sino superior na segunda capital do paiz e escreveu em sua defeza, 
quando a Academia Polytechnica era ameaçada na sua existencia, 
diversos trabalhos, que merecem ficar archivados, e que certamente 
evitaram o golpe. U M dedicado amigo do eminente professor, que 
venera piedosamente a sua memoria, mas esconde o nome, confiou-
nos os apontamentos para a sua biographia, que a seguir publicamos; 
inseriremos também duas das suas memorias em defeza do ensino 
superior no Porto. 

E ' uma homenagem prestada á memoria de quem tão nobre-
mente trabalhou pela causa publica e honrou o magistério superior! 

F E R R E I R A DA SILVA. 

O professor JOSÉ DE PARADA E SILVA LEITÃO, major graduado 
do exercito portuguez, lente de Physica na Academia Polytechnica e 
no Instituto Industrial do Porto, era filho do distincto official do exer-
cito portuguez JOSÉ DA SILVA LEITÃO e de D . FRANCISCA RITA DE P A -
RADA E SILVA LEITÃO e nasceu em Sernache do Bomjardim, concelho 
de Certã, a 9 de Junho de 1809. Tendo começado os seus estudos no 
Seminário das Missões, estabelecido em Sernache do Bomjardim, foi 


